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			Prólogo

			Já se vão quase trinta anos desde que iniciei esta jornada pelo caminho da segurança. Durante este tempo, foram inúmeros os treinamentos realizados e ministrados. Inúmeros os serviços executados e uma incrível troca de experiências. E foi com base nestas trocas que muitos questionamentos surgiram e que em muitos casos fui buscar fora do Brasil as respostas.

			Mas, com o amadurecimento profissional e intelectual, dei-me conta de que muitas respostas estavam exatamente onde surgiram os questionamentos. Temos doutrinas na área de segurança que são mundiais e afirmaram-se por meio de estudos acadêmicos e práticas aprimoradas, mas que necessitam ser trazidas para a nossa realidade legal, moral e ética.

			Pense criticamente sobre tudo o que será lido, pois este livro não possui a pretensão de cobrir todas as variáveis do assunto, mas, sim, de trazer um material com base técnica, tática e prática, que buscou abranger os melhores fundamentos de cada escola e que foram praticados e avalizados nos trabalhos executados para inúmeras empresas e personalidades.

			Aos profissionais que dedicam suas vidas à proteção de outras vidas, e que pela execução de suas atividades nem sempre é possível a revisão dos assuntos que envolvem este seguimento da segurança privada, foi que surgiu a ideia desta obra. Seu objetivo é ser um material de fácil consulta sobre o assunto para quem já possui a formação.

			Ao final, sabemos que será o arbítrio do agente de proteção, por meio de seu conhecimento técnico, tático e profissional que fará a diferença em uma tomada de decisão, decisão essa que, tomada equivocadamente, poderá impactar negativamente a imagem, a carreira e/ou a vida de quem temos o compromisso de proteger.

			Airton O. R. Cardozo

		


		
			Introdução

			Não podemos falar do profissional de segurança sem que falemos numa preparação técnica profissional adequada às situações dos nossos novos tempos. A evolução da área de segurança é facilmente perceptível por meio do uso de ferramentas administrativas que outrora jamais fizeram parte do cotidiano da área. O estabelecimento de metas e objetivos, a eficácia do serviço contratado como resultado da efetividade e eficiência constatadas, da exposição, mensuração e tratativas dos diversos riscos, fazem parte de uma realidade a ser enfrentada.

			Mas a resposta para esses desafios a serem vencidos será a soma das experiências profissionais, da qualificação pessoal e dos valores éticos e morais vividos, e serão o grande diferencial neste mercado cada vez mais competitivo.

			A busca por conhecimentos deve ser incansável ao longo de nossa carreira, pois faz tempo que os atributos de um bom profissional de segurança eram seu porte físico e o tom rude e impositivo com que tratavam seus “clientes”. Hoje o mercado é muito mais seletivo e exigente e busca no profissional deste seguimento uma nova postura comportamental, adequada à evolução e velocidade em que o mundo vive. Atuar na Proteção Executiva significa ser discreto em suas ações e pensar preventivamente.

			Creio ser importante ressaltar que o bem maior que devemos resguardar é a VIDA. Que não somos e não seremos inatingíveis, mas que dificultaremos ao máximo a investida de um possível agressor. A segurança de meu cliente está ligada diretamente ao valor que você atribui para a sua própria segurança. É ela que você deverá perseguir em seu dia a dia. Para alcançar este objetivo, concentre suas ações na busca constante pela prevenção ao mesmo tempo em que deverá estar sempre preparado para o cenário mais difícil.

			Sejam pessoalmente críticos e reavaliem constantemente se suas atitudes realmente são seguras e promovem a sua segurança e a de quem o contrata. Se deixarmos o destino nos fazer tal questionamento, talvez não tenhamos uma outra oportunidade. Cuidem-se e estejam seguros!

			Escala de força/uso moderado dos meios

			Qualquer sociedade democrática deve reger-se por princípios jurídicos que garantam a existência de segurança para as pessoas e bens. Em nosso país, a Constituição de 1988 traz expressa em seu texto os direitos e garantias individuais, entre os quais o direito da vida, que se constitui no maior bem tutelado pelo Estado.

			No artigo 23º do Código Penal Brasileiro, também conhecido como excludente de ilicitude, diz-se:

			“Não há crime quando o agente pratica o fato”:

			– Em estado de necessidade.

			– Em legítima defesa.

			– Em estrito cumprimento do dever legal ou no exercício regular do direito.

			Vamos analisar o item número II, que trata da legítima defesa, e que nos mostrará com segurança, e sem dúvida de erro, o parâmetro para nos defendermos dentro dos limites legais.

			

			Já o artigo 25º do Código Penal Brasileiro nos diz que:

			“Entende-se em legítima defesa quem, usando moderadamente os meios necessários, repele injusta agressão, atual ou eminente, a direito seu ou de outrem.”

			A legítima defesa é uma prática humana instintiva aplicada ao longo da história e objeto de explicações teóricas que a avaliam. É extremamente importante o entendimento do que diz o artigo 25º do Código Penal Brasileiro, pois será por meio deste entendimento que agiremos dentro dos parâmetros da legislação brasileira na proteção de uma personalidade e de nossa própria defesa.

			“... moderadamente os meios necessários...” – Reação = Ação, a nossa reação deverá ter a mesma proporção do ataque que porventura venhamos a sofrer;

			“... injusta agressão, atual ou eminente...” – ataque sem motivação, no momento ou quando está prestes a concretizar-se, devendo visar cessar o ataque;

			“... a direito seu ou de outrem.” – própria ou de terceiros.

			Ou, ainda, conforme o dicionário Houaiss:

			Legítima – conforme a lei.

			Defesa – ato ou efeito de defender(-se), de proteger(-se).

			Como já mencionei, as compreensões destes artigos são fundamentais para a garantia de uma atuação dentro dos parâmetros da legalidade e devem ser objeto de consulta constante.

			Entre o ordenamento jurídico vigente, podemos destacar as normas legais que disciplinam a atividade da segurança pessoal privada, que são:

			
				
					
					
				
				
					
							
							Legislação sobre Segurança Privada

						
					

					
							
							Normas

						
							
							Ementa

						
					

					
							
							As normas estão relacionadas em ordem cronológica.

						
					

					
							
							LEIS

						
					

					
							
							TABELA DE TAXAS

						
							
							Tabelas de taxas, anexo da Lei nº 9.017/95, alterada pela Lei nº 11.718/08.

						
					

					
							
							Lei 14.967/24

						
							
							Estatuto da Segurança Privada.

						
					

					
							
							DECRETOS

						
					

					
							
							Decreto 89.056/83

						
							
							Regulamenta a Lei nº 7.102, de 20 de junho de 1983 (já atualizada pelo Decreto 1.592/95).

						
					

					
							
							Decreto 1.592/95

						
							
							Altera o Decreto nº 89.056/83, que regulamenta a Lei nº 7.102, de 20 de junho de 1983.

						
					

					
							
							PORTARIAS DA POLÍCIA FEDERAL/MJ

						
					

					
							
							Portaria 893/87-MJ

						
							
							Permite que vigilantes que ingressaram na profissão antes da data da portaria se registrem após a realização do curso de reciclagem no prazo de cento e oitenta dias.

						
					

					
							
							Portaria 1546/95-MJ

						
							
							Aprova o Regimento Interno da CCASP – Comissão Consultiva para Assuntos de Segurança Privada.

						
					

					
							
							Portaria 891/99-DPF

						
							
							Cria a Carteira Nacional de Vigilante.

						
					

					
							
							

							Portaria 320/04-DPF

						
							
							Altera a validade da Carteira Nacional de Vigilante.

						
					

					
							
							Portaria 2494/04-MJ

						
							
							Revoga a Portaria 1545/95-MJ, alterando a composição da CCASP e dá outras providências.

						
					

					
							
							Portaria 2495/04-MJ

						
							
							Altera o Regimento Interno da CCASP, aprovado pela Portaria nº 1.546/95-MJ e dá outras providências.

						
					

					
							
							Portaria 346/06-DPF

						
							
							Institui o Sistema de Gestão Eletrônica da Segurança Privada – GESP – e dá outras providências.

						
					

					
							
							Portaria 195/09-MJ

						
							
							Altera a Portaria 2494-MJ.

						
					

					
							
							Portaria 196/09-MJ

						
							
							Revoga a Portaria 1264/95-MJ, atribui ao DPF a competência para definições sobre carro forte.

						
					

					
							
							Portaria 11.490/12-CGCSP/DPF

						
							
							Altera o GESP, incluindo a comunicação de formação e conclusão de turmas nos Cursos de Formação.

						
					

					
							
							Portaria 3.233/12-DG/DPF

						
							
							Normatiza a atividade de Segurança Privada no âmbito da Polícia Federal, revoga a Portaria 387/06-DG/DPF. Completa, com os anexos.

						
					

					
							
							Portaria 30.491/13-CGCSP/DPF

						
							
							Dispõe sobre os meios de comunicação na atividade de transporte de valores, atualizada em maio/16.

						
					

					
							
							Portaria 30.544/13-CGCSP/DPF

						
							
							Regulamenta a renovação dos protocolos da CNV.

						
					

					
							
							Portaria 30.569/13-CGCSP/DPF

						
							
							Dispõe sobre o modelo de Certificado de Segurança. Guia de armas etc.

						
					

					
							
							Portaria 30.633/13-CGCSP/DPF

						
							
							Dispõe sobre a homologação do Curso de Instrutor de Segurança em Grandes Eventos proposto pela ABCFAV.

						
					

					
							
							Portaria 31.850/13-CGCSP/DPF

						
							
							Altera a Portaria nº 30.491/13-CGCSP/DPF, altera e prorroga a vigência da comunicação para transporte de valores.

						
					

					
							
							Portaria 3.559/13-DG/DPF

						
							
							Altera a Portaria 3.233/12-DG/DPF, prorroga a vigência da exigência da extensão em Segurança para Grandes Eventos.

						
					

					
							
							Portaria 32.451/13-CGCSP/DPF

						
							
							Altera a Portaria nº 30.491/13-CGCSP/DPF, simplificando a redação.

						
					

					
							
							Portaria 3.948/13-DG/DPF

						
							
							Altera excepcionalmente a data de apresentação dos Planos de Segurança das Instituições Financeiras, do artigo 103, da Portaria nº 3.233/12-DPF.

						
					

					
							
							IN 78/14-DG/DPF

						
							
							Define regras para credenciamento de Psicólogos.

						
					

					
							
							Portaria 33.325/15-CGCSP/DPF

						
							
							Autoriza a utilização de arma não letal a base de óleos vegetais de graduação alimentícia.

						
					

					
							
							Portaria 485/15-MJ

						
							
							Altera a Portaria 2.494/04-MJ, modificando atribuições da CCASP e dá outras providências.

						
					

					
							
							Portaria 33.730/16-CGCSP/DPF

						
							
							Altera a Portaria nº 30.491/13-CGCSP/DPF, trata de aplicativo para celular 3G/4G.

						
					

					
							
							Portaria 34.383/19-CGCSP

						
							
							Trata da utilização de Poliuretano em carros fortes e base de transporte de valores.

						
					

					
							
							IN 196/18-DG/PF

						
							
							Trata da comunicação de operações

						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

				
			

			
			Proteção pessoal

			
			O perfil do agente

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Vestuário

			
			
					Deverá se dar prioridade a ternos escuros, no mínimo dois.

					As camisas deverão ser de tons claros e as gravatas discretas.

					Os sapatos, preferencialmente, devem ser de bicos quadrados, pois costumam ser mais confortáveis.

					Meias e peças íntimas devem ser de no mínimo sete peças, pois muitas vezes não se terá a chance de lavá-las imediatamente após o uso.

					É aconselhável ter junto à bagagem bermudas, um boné, um par de tênis e/ou um par de sandálias e um par de sapatos de cor bege.

					Calças de bolsos são excelentes, pois propiciam local para se guardar coisas.

					Um colete também é uma excelente opção, pois dissimula o armamento muito bem. Caso vários membros da equipe de proteção comprem este acessório é aconselhável que sejam de cores diferentes, dificultando, assim, uma possível identificação.

					É ideal que se acomode toda a nossa roupa em uma única mala, pois o espaço nos carros quase sempre é escasso. Ao acomodar as roupas na mala, procure ensacar individualmente as camisas, já passadas, pois estarão sempre em condição de uso. Meias e peças íntimas devem ser colocadas em sacos plásticos, pois facilitam sua localização.

					É aconselhável que se tenha sacos plásticos para separar a roupa suja da limpa, pois nem sempre teremos condições de lavá-las rapidamente.

					Os sapatos deverão ser embalados individualmente e em sacos plásticos, pois desta forma é mais fácil sua acomodação junto à mala.

					Porta-terno pode ser um excelente acessório, pois permite separar ternos e calças do restante das vestimentas, permitindo um acesso mais fácil e rápido.

					Lenços são elementos importantíssimos, pois muitas vezes o suor é inevitável, e o agente tem de parecer que acabou de se aprontar para a missão, podendo também ser utilizado como bandagem no caso de um sangramento.

			

			
			
			Equipamento

			
			
					Equipamento pessoal.

					Equipamento da equipe de proteção.

			

			Equipamento pessoal

			
			
			
			Equipamentos da equipe de proteção

			
			
			
			
			
			
			
					Telefone sem fio (facilita o deslocamento do executivo/personalidade nas acomodações, além de ser um equipamento seguro e que evitará a permanência num local fixo e pré-determinado para o atendimento do telefone. Não são encontrados nos quartos de hotéis.)

					Aparelho de fax (constitui-se num equipamento extremamente difícil de ser interceptado e que pelo teor da informação constitui-se numa excelente ferramenta.)

					Luz de emergência (auxiliam no caso de uma falta de energia, no caso do gerador não entrar automaticamente ou não existir.)

					Calços para portas (facilmente encontrados de matéria plástica, serão muito úteis para travar as portas internas das suítes, pois estas poderão fechar-se por descuido.)

					Repelente contra insetos (eventuais exposições em locais ao ar livre poderão gerar esta demanda. Servirá para o V.I.P. — extremamente importante obter a informação sobre possíveis reações alérgicas e se possui um produto preferencial ou prescrito — e para a equipe de proteção.)

					Protetor solar (a exposição prolongada ao sol poderá causar danos. Aqui vale a mesma consideração grifada no item anterior com relação ao uso pelo V.I.P.)

					Mapas atualizados (embora a tecnologia está presente por meio dos Global Positioning System (GPS) — devemos recordar que trata-se de um sistema eletrônico e que poderá apresentar panes.)

					Contatos telefônicos (polícia, bombeiros, urgências médicas, empresa, membros do serviço de proteção.)

					Chaves sobressalentes e códigos (cópias das chaves dos locais pelo qual o executivo ou personalidade se movimenta serão úteis — importante existir um controle sobre estas cópias — e que estejam disponíveis para a equipe de proteção. Assim como as chaves reserva e os códigos das chaves dos veículos utilizados na proteção.)

					Procedimentos padronizados e escritos (determinadas informações de procedimentos que não constituem informações confidenciais ou sigilosas deverão estar escritas e em cópias controladas para garantir os processos estabelecidos).

					Plano de resiliência (formado pelos planos de emergência e contingência e que deverá garantir uma operação mínima e segura.)

					Informações vitais do V.I.P. e possíveis hóspedes (em emergências auxiliarão na resolução de uma possível intercorrência.)

					Diário de visitas (auxiliarão no controle de acesso.)

					Registo de alterações do serviço (auxiliarão na elucidação de possíveis demandas, bem como servirão para atualização do efetivo de folga e como oportunidade de melhoria no serviço prestado.)

					Avaliação de risco dos locais (guiarão o nível de proteção a ser utilizado nos locais frequentados pelo executivo ou personalidade.)

					Relação de veículos e condição (auxiliarão no planejamento das missões e na manutenção deles).

					Itinerários usuais (reconhecimentos armazenados e atualizados com periodicidade.)

					Caminhos pré-estabelecidos (no caso de emergências serão fundamentais.)

					Outros (documentos que julgue importantes para o bom desempenho do serviço de proteção.)

			

			A proteção integral

			
			
			
					Prevenir.

					Dissuadir.

					Proteger.

					Controlar.

					Reagir.

					Evacuar.

			

			
			
			
					Econômicas.

					Políticas.

					Religiosas.

					Ideológicas.

					Psicológicas.

					Pessoais.

					Emocionais.

					Raciais.

			

			
			Fontes de ameaça

			
			
			
					Assassinatos.

					Sequestros.

					Extorsão.

					Elementos hostis.

					Acidentes.

					Negligências.

					Imperícias.

			

			
			
			
			Teoria esférica da proteção

			
			
					Ponto Central (V.I.P.) – Nível superfície.

					Nível superior – Nível aéreo ou acima superfície onde se encontra o V.I.P.

					Nível inferior – Subsolos.

			

			
			Teoria dos círculos concêntricos

			
			
			
					Primeiro Círculo – também denominado de Cápsula de Proteção ou de Segurança, possui como missão genérica garantir a cobertura pessoal do cliente ante um ataque ou ameaça. O número de agentes que farão parte deste círculo está condicionada à necessidade de proteção da personalidade em detrimento do nível de risco.

			

			
			
					a redução da silhueta da personalidade e/ou;

					a interposição de elementos físicos e/ou humanos, entre o atacante e o V.I.P.

			

			
					Segundo Círculo – neste círculo, normalmente encontraremos vigilantes, agentes e/ou unidades policiais. Sua missão irá variar em detrimento das funções de proteção geradas pelas zonas a serem cobertas.

					Terceiro Círculo – se estabelecerá por meio de postos móveis ou fixos de observação, e sua missão será a de detectar a presença de elementos suspeitos ou possíveis ações agressoras contra a personalidade.

					Na figura abaixo, está a representação gráfica do que foi descrito sobre a Teoria dos Círculos Concêntricos.

			

			
			Proteção avançada (Precursor/Reconhecimento)

			
			
			
			
			
			
			
					Contato com possíveis agentes locais, envolvidos na missão.

					Estudo pormenorizado das rotas.

					Reconhecimento dos locais por onde o V.I.P. ou Autoridade passará ou permanecerá.

					Levantamento dos riscos e vulnerabilidades dos locais por onde o V.I.P. ou Autoridade passar ou permanecer.

					Localização de zonas frias e rotas de emergência.

					Localização de hospitais, restaurantes e locais afins, do V.I.P. ou autoridade.

					Coordenar as atividades com os organizadores dos possíveis eventos onde o V.I.P. tenha agenda para estar.

					Inspecionar os veículos que serão utilizados pela personalidade e pela equipe de proteção pessoal.

					Validar possíveis condutores envolvidos no transporte e que poderão ser utilizados.

			

			Contravigilância

			
			
			
			
					Estabelecimento de metas e objetivos – nesta fase, serão sondados todos os possíveis alvos.

					Observação das vítimas – depois de selecionados os objetivos, os delinquentes passarão para a observação cuidadosa das possíveis vítimas. Esta fase é considerada a mais importante, pois, por meio das constatações realizadas, teremos a confirmação ou não do objetivo. Quanto maior for a resistência observada pelos delinquentes, menor será a possibilidade de eleição como alvo.

					Vigilância reforçada – nesta fase, os delinquentes aumentarão a vigilância sobre o alvo escolhido, fazendo um estudo pormenorizado de todas as possibilidades. Eles enfocarão seus esforços na pessoa que oferecer o menor risco e cuja taxa de possível sucesso for a maior.

					Execução do plano – nesta fase eles buscarão a melhor oportunidade para a execução do seu plano, não importando o tempo que demore em concretizá-lo.

			

			Tipos de vigilância

			
			
			
					Vigilância fixa – residências e domicílios fixo ou temporários.

					Vigilância móvel – durante os deslocamentos (motorizados ou não).

					Vigilância mista – envolverá as duas modalidades juntas.

			

			
			
			
			
			
			
					A residência.

					Local de trabalho: devemos fazer com que este fator, que aparentemente parece ser negativo, transforme-se em nosso aliado. De que forma você poderá atingir este objetivo?

			

			
			
					Onde devemos procurar?

					O que procuramos?

					O que fazer a respeito se identificarmos algo anormal?

			

			
			
			
					conjetura, convicção ou opinião, fundamentada em indícios, mas não provada, a respeito de algo ou de alguém; desconfiança, suposição, suspeição.

			

			
			
			
			
					Surpresa.

					Velocidade.

					Agressão.

			

			
			
			
			
			
			
			Proteção Dinâmica I

			
					Técnicas de movimentações a pé.

			

			Proteção Dinâmica II

			
					Técnicas de segurança com veículos.

					Técnicas de proteção em transportes públicos.

			

			Proteção estática

			
					Técnicas de proteção na residência e local de trabalho.

					Técnicas de proteção no interior de edifícios.

			

			
			
			
			
					A quem protegemos?

					Por que necessita de proteção?

					Encontra-se ameaçado?

					Sofreu ataques ou ameaças de qualquer tipo anteriormente?

					Qual é o nível social?

					Nível político e tendências?

					Nível econômico?

					Protegemos a uma ou várias pessoas?

					O serviço é realizado nas 24 horas do dia?

					Que meios técnicos e humanos temos à nossa disposição?

					Os deslocamentos se realizarão em veículos blindados?

					Quais são as REAIS probabilidades de sofrermos um ataque terrorista? E de grupos organizados?

					Estamos preparados profissionalmente para abordar esta missão?

					E uma pergunta interessante é: a personalidade colabora ou considera a proteção um peso?

			

			
			
			
			Classificando o risco

			
			
			
			
			
			Tipos de escolta

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Formações

			
			
			
			
			
			
					Homem na proteção

			

			
			
			
			
					Homens na proteção

			

			
			
			
			
			
			
			
					Homens na proteção

			

			
			
			
			
			
					Homens na proteção

			

			
			
			
			
					Homens na proteção – Variação

			

			
			
			
					Homens na proteção

			

			
			
			
					Homens na proteção – Variação

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					O veículo para X cidade necessita ser blindado?

					Qual é o tipo de veículo de que você precisa?

					O motorista tem de ser bilíngue?

			

			
			
			
					Amplo acesso para facilitar a entrada e saída do veículo.

					Motorização com potência suficiente para garantir respostas rápidas e efetivas em situações de emergência e no desenvolver do serviço diário.

					Capacidade suficiente para garantir o transporte do executivo ou personalidade e uma célula mínima de proteção.

			

			
			
					Existem outros veículos nas proximidades?

					Existem marcas de pneus nas proximidades do meu veículo?

					Existem marcas de pisadas e/ou tocos de cigarros?

					Observamos pedaços de arame, fio e/ou fita isolante?

					Temos sinais de manipulação de fechaduras e/ou janelas?

					Os pneus estão em perfeito estado?

					O porta-malas está aberto?

					Existe, abaixo do veículo, indícios de artefatos explosivos?

					Existe, no interior do veículo, indícios da presença de microfones ambientais?

			

			
			
			
			
			
					Combustível.

					Água no limpador de para-brisa e fluídos do radiador, freio e direção.

					Luzes.

					Óleo do motor.

			

			
			
			
			
			
					Assentos.

					Encosto de cabeça.

					Espelhos retrovisores.

			

			
			
			
			
			
					Concentração e decisão.

					Estratégias de condução.

					Condição adversa de luz.

					Condição adversa de tempo.

					Condição adversa da via.

					Condição adversa de trânsito.

			

			
			
			
					Pneus.

					Amortecedores.

					Sistema de direção.

					Sistemas de freios.

					Técnicas de frenagem.

			

			
			
					Distância de segurança.

					Aquaplanagem.

					Pedestres.

					Animais.

					Bicicletas.

					Motocicletas.

					Chuva.

					Neblina.

					Derrapagens.

					Dirigindo à noite.

					Dirigindo em estrada.

			

			
			
			
					Aceleração.

					Frenagem.

					Movimento do volante.

			

			
			
			
			
			
			
					Reconhecer os riscos envolvidos.

					Reconhecer os limites.

					Adequar-se à situação.

					Manter seu veículo em movimento longe da ameaça.
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